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A classificação do Hai-
ti para a Copa do Mundo 
encerrou uma espera de 52 
anos e mobilizou a comuni-
dade haitiana em Jundiaí e 
região. Em entrevista ao JJ, 
os haitianos Ernst Cadet e 
Jean Cantave, que vivem 
em Jundiaí, falaram sobre o 
orgulho de ver o país nova-
mente no maior torneio do 
futebol. A expectativa ago-
ra é pelo duelo contra o Bra-
sil, marcado para o dia 19 de 
junho. Entre a paixão pela 
seleção brasileira e o amor 
pela terra natal, eles garan-
tem: o momento já é históri-
co para o povo haitiano.

Esportes 8

Haiti volta à Copa após 
52 anos e emociona torcida

Ernst Cadet, de 37 

anos, vive no Brasil há 

14 anos e já tem filhos 

brasileiros 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

A DAE Jundiaí segue avan-
çando com a obra da Adutora 
do Castanho, projeto que vai re-
forçar o abastecimento de água 
na região entre o Jardim do La-
go e o Santa Gertrudes. Com in-
vestimento de R$ 18,2 milhões 
e 6,9 quilômetros de extensão, 

a estrutura beneficiará cerca 
de 6,5 mil famílias e tem con-
clusão prevista para fevereiro 
de 2027. A intervenção contem-
pla a implantação de uma nova 
adutora em ferro fundido com 
trechos de 500 e 300 milímetros 
de diâmetro.  Cidades 5

DAE avança na construção 
de nova adutora na região Sul

A estrutura beneficiará cerca de 6,5 mil famílias e tem conclusão prevista para 2027

ABASTECIMENTO

DIVULGAÇÃO

Tosse persistente e febre são 
sintomas que podem passar des-
percebidos, pois são, de certa for-
ma, genéricos quando o assunto 
é doença no sistema respiratório. 
Esses sintomas, porém, podem es-
conder uma doença perigosa: a 
tuberculose. Só este ano a Região 
Metropolitana de Jundiaí (RMJ) 
registrou 88 casos entre janeiro 
e maio. Foram 37 em Jundiaí, 19 
em Várzea Paulista, 14 em Campo 
Limpo Paulista, seis em Cabreú-
va, seis também em Jarinu, quatro 
em Itupeva e dois em Louveira.  

O número de casos deve ser maior 
pois, assim como gripe e covid-19, 
doenças respiratórias que aumen-
tam a incidência no inverno, por 
exemplo, a tuberculose costu-
ma atingir mais pessoas durante 
o tempo mais frio. No ano passa-
do, a RMJ teve 280 casos de tuber-
culose, o maior número registra-
do na série histórica iniciada em 
2015 pelo Centro de Vigilância 
Epidemiológica (CVE) da Secreta-
ria da Saúde de São Paulo. Foram 
160 em Jundiaí. 

Cidades 4

Silenciosa, mas perigosa, tuberculose 
já registra quase 90 casos na RMJ 

DIVULGAÇÃO

Em um cenário marcado pe-
la crescente influência das redes 
sociais no debate público e pe-
la rápida circulação de informa-
ções durante o período eleitoral, 
a Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB) Jundiaí lançou nesta 
semana a Cartilha das Eleições 
2026. O documento reúne orien-
tações para candidatos, partidos, 
advogados e eleitores sobre as 
principais regras do pleito, com 

destaque para propaganda elei-
toral, uso das plataformas digi-
tais, financiamento de campa-
nha e combate à desinformação. 
Se nas eleições de 2022 o foco es-
tava no combate às fake news, em 
2026 uma das principais preocu-
pações da Justiça Eleitoral é o uso 
de inteligência artificial, deepfa-
kes e a disseminação de conteú-
do manipulado nas redes sociais.

Política 3

IA, deepfakes e fake news entram 
no centro do debate eleitoral

DE OLHO NO PLEITO 

ESPAÇO EXPRESSA  COPA DO MUNDO

Festival de Curtas-Metragens 
celebra a produção audiovisual

Holanda e Japão 
fazem duelo de peso

Até dia 18 de junho, a produção audiovisual da Região 

Metropolitana de Jundiaí ganha espaço e visibilidade 

com a 6ª edição do Festival de Curtas-Metragens de 

Jundiaí reunindo 24 obras selecionadas. Cultura & Théo 7

Europeus e asiáticos se enfrentam na 

estreia da Copa do Mundo neste domingo 

(14), às 17h. Confronto pode ser decisivo na 

disputa pela liderança do grupo. Esportes 8
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Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Com a proximidade do inverno os índices tendem a aumentar 
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A Rumore, banda de 
rock autoral de Jundiaí, foi 
selecionada para participar 
do Concurso de Bandas João 
Rock 2026, um dos maiores 
festivais de música do país. 
Formada na garagem de ca-
sa quando os integrantes 
tinham apenas 12 anos, a 
banda  constrói sua trajetó-
ria com músicas sobre rela-
ções intensas, descobertas 
e mudanças, um trabalho 
profissional desenvolvido 
ao lado do Midas Music e do 
produtor Rick Bonadio.

 Cidades 5

Banda jundiaiense 
participa de concurso 
do João Rock

PROMESSA NACIONAL

A Rumore foi selecionada para participar 

do Concurso de Bandas João Rock 2026

DIVULGAÇÃO
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Em 1962, a bióloga e eco-
logista Rachel Louise Carson 
lançou o livro “Silent Spring”, 
ou “Primavera Silenciosa”, 
por isso é considerada a mãe 
do ambientalismo. Ela alerta-
va a sociedade americana de 
que o uso excessivo de her-
bicidas estava matando abe-
lhas e borboletas. Já racioci-
nava à luz de uma concepção 
que se tornou vitoriosa e hoje 
é incontestável. A cadeia exis-
tencial – toda espécie de vi-
da – forma uma corrente que 
não pode ter nenhum dos elos 
rompido. Se isso acontecer, 
compromete-se todo o siste-
ma vital. Os outros elos tam-
bém se rompem e isso é o pre-
núncio da catástrofe.

É o que está acontecen-
do no mundo, que continua 
– de forma inclemente e in-
sensata – a desmatar e a se 
servir de combustíveis fós-
seis, mesmo sabendo que 
eles envenenam a atmosfera 
e causam a morte prematura 
de milhões de seres. Os hu-
manos, principalmente.

A ruptura do equilíbrio 
natural de um universo tão 
bem orquestrado, oferece 
um quadro tétrico ao bicho-
-homem. As duas principais 
causas do aquecimento glo-
bal – desmatamento e uso de 
fósseis – provocam profunda 
mutação climática.

Embora exista uma enfer-
midade chamada negacionis-
mo, é impossível não constatar 
que a cada ano a temperatu-

ra aumenta. Todos os últimos 
anos têm tido recordes de ca-
lor. Ele ocasiona a escassez hí-
drica. O calor mata mais do 
que as ondas de frio e as outras 
causas de desastres vincula-
dos à mutação do clima: afoga-
mentos em enchentes, soterra-
mentos pelos deslizamentos e 
desmoronamentos.

Por óbvio, não constará 
do assento de óbito como 
“causa mortis” o calor. Mas 
ele foi o gatilho deflagra-
dor de AVCs, infartos, sín-
copes cardíacas e outras 
ocorrências fatais.

Outra consequência ne-
fasta é a crise hídrica. O mun-

do inteiro registra falta de 
água potável. Muitos países 
já estão dessalinizando a água 
do mar. Processo complexo e 
dispendioso. O ser humano 
tem se mostrado um eficiente 
fabricante de desertos.

Alguns espíritos empe-
dernidos costumam atri-
buir à ecologia, que é verde, 
uma tonalidade rubra. Acu-
sam os amigos da natureza 
de serem ideologicamente 
de esquerda. Só que essa cau-
sa não tem ideologia, nem 
conotação política. É uma 
questão humanitária.

Cumpre registrar que a 
expressão “desastres natu-
rais” é inadequada. Não são 
naturais as respostas que a 

natureza oferece à insanida-
de dos seres humanos. Todos 
os fenômenos extremos são 
consequência de nossa omis-
são ou até de predetermina-
da disposição dolosa de sacri-
ficar o patrimônio ambiental 
que recebemos gratuitamen-
te, mas que exterminamos 
sem pudor ou remorso.

Por isso é que a mais gra-
ve ameaça a recair sobre a hu-
manidade teimosa e ignoran-
te não é a guerra da Ucrânia, 
nem a faixa de Gaza, nem os 
outros conflitos que se espa-
lham pela Terra. É aquilo que 
chamávamos de “mudança 
climática”, passamos a deno-
minar “emergência climáti-
ca” e hoje pode já é conhecida 
como “cataclismo climático”.

Isso porque os cientistas 
alertaram o mundo durante dé-
cadas, e ninguém ouviu. Agora, 
é a natureza que está com a pa-
lavra. E ela está bem ressentida 
com seus detratores.

As vítimas preferenciais 
da desordem climática são os 
mais vulneráveis. E os mais 
frágeis destes, são crianças, 
mulheres e idosos. Daí a ur-
gência de que toda cidade 
tenha um órgão destinado 
a tratar a mudança climáti-
ca de forma séria. Não é por 
ambientalismo raiz. É para 
salvar vidas humanas. Não é 
a Terra que corre perigo. Ela 
continuará a existir. Mas se 
continuarmos surdos e cegos 
à realidade atual, ela prescin-
dirá da espécie humana pa-
ra continuar sua rota no Cos-
mos infinito em que situada.

 
JOSÉ RENATO NALINI é Reitor da 
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graduação da UninOVE e Secretário-

Executivo das Mudanças Climáticas 

de São paulo.

O clima afeta 
a todos 

A ruptura do 
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O Brasil entrou, pela 
primeira vez, na faixa de 
desenvolvimento huma-
no considerada “muito al-
ta” pelo PNUD, ao atingir 
o IDH de 0,805 em 2024. É 
uma notícia importante, 
especialmente para um 
país que atravessou pan-
demia, crise econômica, 
perda de renda, insegu-
rança alimentar e suces-
sivas instabilidades po-
líticas. O avanço merece 
ser reconhecido, porque 
desenvolvimento huma-
no não é apenas cresci-
mento econômico: é vida 
mais longa, mais acesso à 
educação e melhores con-
dições de renda. Mas se-
ria um erro transformar 
esse resultado em cele-
bração ufanista, como se 
um número nacional fos-
se capaz de apagar as desi-
gualdades profundas que 
continuam organizando 
a vida brasileira.

O próprio IDH, por de-
finição, é uma média. E 
médias, no Brasil, costu-
mam esconder abismos. 
Quando se olha para den-
tro do país, o retrato mu-
da. O Distrito Federal apa-
rece com IDH de 0,866, 
enquanto o Maranhão re-
gistra 0,745. Pessoas bran-
cas alcançam 0,851, já na 
faixa de desenvolvimen-
to muito alto, enquanto 
pessoas negras ficam em 
0,774. Homens aparecem 

com 0,802, e mulheres, 
com 0,798. Ou seja, o Bra-
sil melhora, mas não me-
lhora por igual.

Também é preciso lem-
brar que, no ranking inter-
nacional mais recente do 
Relatório de Desenvolvi-
mento Humano, o Brasil 
estava apenas na 84ª posi-
ção entre 193 países, com 
IDH de 0,786 nos dados de 
2023. Quando o índice é 
ajustado pela desigualda-
de, o desempenho brasilei-
ro cai de forma relevante, 
justamente porque renda, 
educação e longevidade 
não chegam com a mesma 

força a todos os grupos so-
ciais e territórios.

Esse é o ponto central: 
o Brasil entrou em uma 
faixa estatística melhor, 
mas ainda convive com 
uma realidade social mui-
to desigual. Há um país 
que envelhece com mais 
saúde, estuda por mais 
tempo e acessa renda mais 
alta; e há outro que ainda 
enfrenta escola precária, 
saneamento incompleto, 
violência cotidiana, trans-
porte ruim, moradia vul-
nerável e atendimento pú-
blico insuficiente. Ambos 
cabem no mesmo núme-
ro nacional, mas não vi-
vem o mesmo desenvolvi-

mento.
Por isso, a boa notí-

cia precisa ser lida como 
ponto de partida, não co-
mo linha de chegada. Se 
o Brasil quer sustentar es-
se novo patamar, terá de 
enfrentar o que sempre 
adiou: desigualdade regio-
nal, desigualdade racial, 
desigualdade de gênero 
e desigualdade de renda. 
Desenvolvimento huma-
no muito alto não pode 
ser apenas uma classifica-
ção internacional; precisa 
ser uma experiência con-
creta na vida das pessoas.

O desafio agora é trans-
formar avanço médio em 
avanço distribuído. Isso 
exige investimento con-
sistente em educação bá-
sica, saúde preventiva, 
primeira infância, sa-
neamento, segurança ali-
mentar, qualificação pro-
fissional, moradia digna 
e geração de renda. Exige 
também olhar para Norte 
e Nordeste, não como pro-
blemas periféricos, mas 
como territórios centrais 
para qualquer projeto sé-
rio de país.

O Brasil melhorou, e 
isso importa. Mas melho-
rar não basta quando a 
distância entre os brasi-
leiros continua tão gran-
de. O IDH de 0,805 mostra 
que há progresso possível. 
As desigualdades revelam 
que ainda há um imenso 
trabalho a fazer.
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Atualmente, tudo aconte-
ce muito rápido. As informa-
ções são transmitidas para o 
mundo todo em segundos, as 
transformações ocorrem de 
maneira acelerada e, assim, 
muitas pessoas esperam que 
os problemas se resolvam de 
maneira instantânea. Diante 
disso, muitos têm falta de pa-
ciência, e essa dificuldade em 
lidar com a frustração do tem-

po gera sofrimento. Esse des-
gaste emocional estende-se ao 
convívio social, interferindo 
negativamente na sua vida e 
na de todos ao seu redor.

A paciência, muitas ve-
zes, é confundida com pas-
sividade, mas, na verdade, é 
uma virtude de espera ati-
va, uma calma diante das 
pressões presentes nas ad-
versidades da vida. Ela nos 
permite manter o equilí-
brio diante dos obstácu-
los e das situações que de-
mandam tempo para serem 
resolvidas. É uma aliada 
constante em nossas vidas, 
ensinando-nos a reagir com 
calma e sabedoria, e isso 

pode evitar que tomemos 
atitudes das quais podemos 
nos arrepender depois. As-
sim, exercer a paciência em 
nosso dia a dia envolve ati-
tudes concretas, que podem 
transformar a nossa vida. 
Segundo Emmanuel, men-
tor de Chico Xavier: “Aque-
le que conquistou a paciên-
cia, conquistou a si mesmo”.

A Doutrina Espírita nos 
ensina que a paciência tam-
bém é uma maneira de pra-
ticar a caridade. Não a cari-
dade material, muitas vezes 
em forma de esmola, que é a 
mais fácil de todas, mas sim 
a caridade moral. Saber su-
portar as imperfeições e as 

provocações alheias é uma 
das formas mais difíceis, po-
rém mais meritórias, de pra-
ticar a caridade. Essa virtude 
vai muito além de simples-
mente “saber esperar”, tra-

ta-se de manter a serenida-
de, o equilíbrio e o controle 
emocional em situações de 
conflito, dor ou atraso, en-
tendendo que cada pessoa 

está em um grau de evolu-
ção diferente e que isso deve 
ser respeitado. A paciência é 
sempre uma ação do indiví-
duo que, já tendo trabalhado 
muito o amor em si mesmo, 
consegue dá-lo a outrem, 
através do exemplo.

Devemos considerar 
que as situações que mui-
tas vezes nos irritam são 
oportunidades de exerci-
tarmos a paciência e que 
elas são necessárias para o 
nosso aprendizado em nos-
sa jornada evolutiva. É im-
portante entendermos que 
ninguém é vítima de coisa 
alguma e que tudo o que nos 
ocorre tem uma necessida-

de e um tempo de duração. 
Ser paciente é desenvolver 
a capacidade de saber espe-
rar, confiando nos desígnios 
divinos e compreendendo 
que nada acontece fora do 
tempo de Deus, que muitas 
vezes difere do nosso. Chico 
Xavier, em sua imensa sabe-
doria, nos fala que: “Não há 
problema que não possa ser 
solucionado pela paciência. 
A paciência desarticula os 
mecanismos do mal”.
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Em um cenário marca-
do pela crescente influên-
cia das redes sociais no de-
bate público e pela rápida 
circulação de informações 
durante o período eleitoral, 
a Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) Jundiaí lançou 
nesta semana a Cartilha das 
Eleições 2026. O documento 
reúne orientações para can-
didatos, partidos, advoga-
dos e eleitores sobre as prin-
cipais regras do pleito, com 
destaque para propaganda 
eleitoral, uso das platafor-
mas digitais, financiamen-
to de campanha e combate à 
desinformação.

Se nas eleições de 2022 
o foco estava no combate às 
fake news, em 2026 uma das 
principais preocupações da 
Justiça Eleitoral é o uso de 
inteligência artificial, deep-
fakes e a disseminação de 
conteúdo manipulado nas 
redes sociais.

Segundo o presidente da 
Comissão de Direito Elei-
toral da OAB Jundiaí, Alceu 
Éder Massucato, “a Justiça 
Eleitoral vem adaptando a 
legislação às novas tecno-
logias para garantir equilí-
brio na disputa e preservar 
a liberdade de escolha do 
eleitor”. Entre as principais 
mudanças estão a obrigato-
riedade de identificação de 
conteúdos eleitorais produ-
zidos ou alterados por inte-
ligência artificial, o endure-
cimento das regras contra 
deepfakes e a ampliação da 
responsabilidade das plata-
formas digitais na remoção 

de conteúdos ilícitos. A re-
solução também estabelece 
restrições à divulgação e ao 
impulsionamento de con-
teúdos sintéticos gerados 
por inteligência artificial 
nos dias que antecedem e su-
cedem a votação.

Fake news são informa-
ções falsas ou distorcidas 
criadas intencionalmente 
para enganar, com fins po-
líticos, financeiros ou pes-
soais. Já as deepfakes são 
conteúdos sintéticos pro-
duzidos por inteligência 
artificial capazes de repro-
duzir rostos, vozes e ex-
pressões de pessoas reais, 
simulando situações, falas 
ou comportamentos que 
nunca ocorreram.

A cartilha também deter-
mina que conteúdos audio-
visuais produzidos ou ma-
nipulados por inteligência 
artificial devem conter iden-

tificação explícita ao eleitor, 
permitindo que o público 
saiba quando imagens, ví-
deos ou áudios foram altera-
dos por ferramentas digitais.

O material reforça as re-
gras para o combate à desin-
formação eleitoral e prevê a 
responsabilização de plata-
formas que não removerem 
conteúdos ilícitos, especial-
mente aqueles gerados ou 
manipulados por inteligên-
cia artificial, reproduções de 
publicações já retiradas por 
ordem da Justiça Eleitoral e 
casos de violência política 
contra a mulher.

Um dos alertas é que, em 
casos de propaganda eleito-
ral irregular, caberá ao res-
ponsável pela publicação 
provar que o conteúdo di-
vulgado não é falso ou ma-
nipulado. Nesses casos, a 
Justiça Eleitoral poderá de-
terminar que o responsável 

pela divulgação demonstre 
que o conteúdo não se trata 
de fake news ou deepfake. 
Segundo a cartilha, as medi-
das buscam enfrentar o uso 
de informações falsas e de 
conteúdos sintéticos criados 
por inteligência artificial ca-
pazes de simular falas, ima-
gens e comportamentos que 
nunca ocorreram.

Segundo Massucato, “o 
próprio provedor poderá tor-
nar indisponível qualquer 
conteúdo que reconhecer 
como ilícito, independente-
mente de determinação ju-
dicial. O responsável pela 
publicação e o seu beneficiá-
rio poderão ser multados en-
tre R$ 5 mil e R$ 30 mil.” 

Antes do início oficial da 
campanha, candidatos já po-
dem conceder entrevistas, 
participar de debates, apre-
sentar propostas e manifes-
tar posicionamentos políticos 

nas redes sociais. O que conti-
nua proibido é o pedido explí-
cito de voto e a utilização de 
mecanismos típicos de cam-
panha eleitoral antecipada. 

A cartilha detalha que é 
permitido impulsionar con-
teúdos nas redes sociais des-
de que contratados pelos 
candidatos ou partidos e de-
vidamente identificados. 
Em contrapartida, são proi-
bidos disparos em massa au-
tomatizados, compra de ca-
dastros de usuários e perfis 
falsos. “A legislação eleito-
ral busca conciliar a liber-
dade de manifestação polí-
tica com mecanismos que 
evitem desequilíbrios na 
disputa e a disseminação 
de conteúdos irregulares”, 
complementa o diretor. 

Prefeitos, secretários, ser-
vidores e demais agentes pú-
blicos passam a enfrentar 
uma série de limitações du-
rante o período eleitoral. En-
tre as proibições estão o uso 
da máquina pública para fa-
vorecer candidaturas, publi-
cidade institucional irregu-
lar e utilização de programas 
governamentais para pro-
moção eleitoral

Entre os crimes destaca-
dos estão compra de votos, 
boca de urna, transporte ir-
regular de eleitores, divulga-
ção de informações sabida-
mente falsas e uso indevido 
da estrutura pública em be-
nefício eleitoral. As infra-
ções podem resultar em 
multas, cassação e até prisão.

Em nota ao JJ, o Tribunal 
Regional Eleitoral de São Pau-
lo (TRE-SP) afirmou que “o 
principal objetivo da Justiça 
Eleitoral é garantir a igualda-

de de oportunidades entre os 
candidatos e preservar a inte-
gridade do processo democrá-
tico”.  Ainda chamou “aten-
ção para as novas medidas de 
combate à desinformação e a 
proibição da publicação, re-
publicação ou impulsiona-
mento de materiais sintéticos 
envolvendo candidatos ou fi-
guras públicas nas 72 horas 
que antecedem e nas 24 horas 
posteriores à votação”. 

Para a vice-presidente da 
OAB Jundiaí, Raphaela Le-
mos, as eleições de 2026 se-
rão marcadas pelos desafios 
trazidos pelas redes sociais 
e pela inteligência artifi-
cial. “Realmente, é uma elei-
ção diferente das anteriores. 
A cartilha da OAB presta 
um serviço importante ao 
orientar candidatos, parti-
dos e a população sobre as 
regras do processo eleitoral 
de forma acessível.” Segun-
do ela, a maior dificuldade 
estará na fiscalização. “Os 
desafios são exatamente re-
gular e fiscalizar o uso da in-
teligência artificial, diante 
da velocidade com que a in-
formação, verdadeira ou fal-
sa, circula nos dias atuais.”

Em 2026, os eleitores vo-
tarão para deputado federal, 
deputado estadual, dois se-
nadores, governador e presi-
dente da República. O TRE-
-SP também reforça que o 
uso de celulares na cabine 
de votação permanece proi-
bido, medida destinada a ga-
rantir o sigilo e a integridade 
do voto. O TRE-SP também 
orienta os eleitores a leva-
rem uma cola em papel com 
os números dos candidatos 
no dia da votação. 

IA, deepfakes e fake news entram 
no centro do debate eleitoral 

DE OLHO NO PLEITO  OAB Jundiaí lança cartilha e detalha novas regras para propaganda eleitoral, redes sociais e combate à desinformação em 2026

ALAN CAVALIERI
acavalieri@jj.com.br
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Deepfakes, fake news e uso de IA estão entre os principais desafios do processo eleitoral de 2026

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu nesta 
quinta-feira (11) conceder 
prazo de 60 dias para que 
as plataformas digitais im-
plementem as medidas de-
terminadas pela Corte para 
ampliar a responsabilização 
civil por conteúdos ilegais 
publicados por usuários.

A decisão foi tomada 
durante o julgamento de 
recursos apresentados pe-
las empresas de tecnologia 
para esclarecer o alcance 
da decisão que, em junho 
do ano passado, reconhe-
ceu a responsabilidade das 
plataformas por conteú-
dos ilegais divulgados em 
seus serviços.

O STF determinou, en-
tre as medidas, a remoção 
de conteúdos relacionados 
à exploração e ao abuso se-
xual infantil, violência fí-
sica e indução a comporta-
mentos que possam causar 
danos à saúde física ou men-
tal de crianças e adolescen-
tes. As empresas também 
deverão manter represen-
tante legal no Brasil para re-
ceber intimações da Justiça.

A Corte definiu ainda 
que as novas regras passam 
a valer a partir de 27 de ju-
nho de 2025, data da publi-
cação da ata do julgamento. 
A tese final deverá ser con-
solidada em sessão prevista 
para a próxima quarta-feira 
(17), servindo de referência 
para processos em tramita-

ção sobre remoção de con-
teúdo nas redes sociais.

O julgamento foi relata-
do pelo ministro Dias Toffo-
li e contou com o acompa-
nhamento, com ressalvas, 
dos ministros Cristiano Za-
nin, Flávio Dino, André 
Mendonça, Nunes Marques, 
Luiz Fux, Alexandre de Mo-
raes, Cármen Lúcia, Gilmar 
Mendes e Edson Fachin.

Durante a sessão, Ale-
xandre de Moraes afirmou 
que as plataformas digitais 
possuem influência polí-
tica e econômica e, por is-
so, devem responder por 
eventuais abusos cometi-
dos em seus ambientes. Já 
André Mendonça demons-
trou preocupação com pos-
síveis impactos das medidas 

sobre a liberdade de expres-
são. Em resposta, Flávio Di-
no afirmou que as redes so-
ciais ainda registram ampla 
ocorrência de crimes e que 
as regras não produzem 
efeito inibidor sobre as ma-
nifestações dos usuários.

A decisão decorre do jul-
gamento sobre a constitu-
cionalidade do artigo 19 
do Marco Civil da Internet 
(Lei nº 12.965/2014). O dis-
positivo previa que as pla-
taformas só poderiam ser 
responsabilizadas por con-
teúdos publicados por ter-
ceiros caso descumprissem 
ordem judicial de remoção.

Com a decisão do STF, as 
empresas poderão ser res-
ponsabilizadas civilmente 
por conteúdos ilegais publi-

cados por usuários, enquan-
to não houver nova regu-
lamentação aprovada pelo 
Congresso Nacional.

As plataformas deverão 
retirar conteúdos ilegais 
após notificação extrajudi-
cial em casos envolvendo 
atos antidemocráticos, ter-
rorismo, induzimento ao 
suicídio e automutilação, 
discriminação por raça, reli-
gião ou identidade de gêne-
ro, crimes contra mulheres, 
pornografia infantil e tráfi-
co de pessoas.

Em caso de descumpri-
mento das determinações, 
as empresas poderão res-
ponder por danos morais e 
materiais causados a tercei-
ros pelos conteúdos manti-
dos em suas plataformas. 

A Polícia Federal (PF) re-
jeitou nesta semana pela se-
gunda vez uma proposta de 
acordo de delação premiada 
apresentada pelo banqueiro 
Daniel Vorcaro, investiga-
do no âmbito da Operação 
Compliance Zero, que apu-
ra supostas fraudes no siste-
ma financeiro nacional.

A decisão foi comunica-
da ao ministro André Men-
donça, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), relator do 
caso. A proposta de colabo-
ração também está sob aná-
lise da Procuradoria-Geral 
da República (PGR).

Permanecem sob sigi-
lo os motivos que levaram 
à rejeição do acordo  No 
entanto, quando recusou 
a primeira proposta, em 
maio, a PF concluiu que 
Vorcaro não apresentou in-

formações inéditas em rela-
ção ao material já apreendi-
do durante as investigações 
nem admitiu a prática de 
crimes.

Vorcaro voltou a ser pre-
so em 4 de março durante 
a terceira fase da Operação 
Compliance Zero. A investi-
gação apura supostas frau-
des financeiras envolvendo 
o Banco Master e a tentati-
va de aquisição da institui-
ção pelo Banco Regional de 
Brasília (BRB), instituição 
financeira vinculada ao Go-
verno do Distrito Federal.

Desde a nova prisão, o 
banqueiro tenta firmar um 
acordo de colaboração com 
as autoridades. Atualmen-
te, ele permanece detido 
em uma sala da Superin-
tendência da Polícia Fede-
ral em Brasília.

STF dá 60 dias para cumprirem 
regras definidas pela Corte

PF rejeita segunda 
proposta de delação 
de Daniel Vorcaro 

BIG TECHS  CASO MASTER 

Agência Brasil 

 Secretaria da Administração Penitenciária-SP 

A tese final deverá ser consolidada em sessão prevista para a próxima quarta-feira (17)

Daniel Vorcaro teve segunda proposta de delação rejeitada pela PF 
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Tosse persistente e febre 
são sintomas que podem pas-
sar despercebidos, pois são, de 
certa forma, genéricos quando 
o assunto é doença no sistema 
respiratório. Esses sintomas, 
porém, podem esconder uma 
doença perigosa: a tuberculo-
se. Neste ano, a Região Metro-
politana de Jundiaí (RMJ) re-
gistrou 88 casos entre janeiro 
e maio. Foram 37 em Jundiaí, 
19 em Várzea Paulista, 14 em 
Campo Limpo Paulista, seis 
em Cabreúva, seis também 
em Jarinu, quatro em Itupeva 
e dois em Louveira.

O número, no entanto, 
deve ser maior pois, assim 
como gripe e covid-19, doen-
ças respiratórias que aumen-
tam a incidência no inverno, 
por exemplo, a tuberculo-
se costuma atingir mais pes-
soas durante o tempo mais 
frio. É o que explica o pneu-
mologista do Hospital São 
Vicente, Eduardo Leme.

“A tuberculose tem inci-
dência aumentada no frio. Is-
so ocorre porque, nessa época 
do ano, as pessoas costumam 
permanecer por mais tem-
po em ambientes fechados e 
com pouca ventilação, man-
tendo portas e janelas fecha-
das. Como a tuberculose é 
uma doença que afeta as vias 
respiratórias e é transmitida 
pelo ar, o risco de contágio 
se torna maior nesses locais, 
especialmente quando uma 
pessoa infectada tem tosse, 
espirra ou fala próximo a ou-
tras pessoas em espaços com 
pouca circulação de ar.”

Eduardo Leme também 
lembra que a qualidade do ar 
cai, o que afeta as vias respira-
tórias. “Durante os períodos 
de frio, tempo seco e maior 
concentração de poluição no 
ar, as mucosas das vias respi-
ratórias tendem a ficar mais 
irritadas e vulneráveis. Essa 
condição pode facilitar a en-
trada de microrganismos, co-
mo a bactéria causadora da 
tuberculose e diversos vírus 

respiratórios”, diz ele sobre a 
bactéria bacilo de Koch.

No ano passado, a RMJ te-
ve 280 casos de tuberculo-
se, o maior número registra-
do na série histórica iniciada 
em 2015 do Centro de Vigi-
lância Epidemiológica (CVE) 
da Secretaria da Saúde de São 
Paulo. Foram 160 em Jundiaí, 
42 em Várzea Paulista, 31 em 
Campo Limpo Paulista, 21 em 
Cabreúva, 12 em Itupeva, 10 
em Jarinu e quatro casos em 
Louveira. Também no ano 
passado, quase 13% das pes-
soas diagnosticadas abando-
naram o tratamento e 6,1% 
do total morreu em decorrên-
cia da doença na região.

MELHOR EVITAR
O médico diz que “as me-

didas de prevenção são se-
melhantes às recomendadas 
para gripes e resfriados, ou 
seja, evitar ambientes fecha-
dos e com pouca ventilação, 
cobrir a boca e o nariz com 
a parte interna do cotovelo 
ao tossir ou espirrar, higieni-

zar as mãos com frequência 
e utilizar máscara de prote-
ção quando necessário. Tam-
bém é importante destacar o 
papel da vacina BCG, aplica-
da ainda na infância. Embora 
ela não impeça a infecção pe-
la tuberculose, contribui pa-
ra reduzir o risco de formas 
graves da doença, aumentan-
do as chances de um trata-
mento mais simples e eficaz”.

O tratamento da tubercu-
lose deve ser seguido à risca. 
Muitas pessoas acabam aban-
donando o uso dos medica-
mentos quando os sintomas se 
abrandam e isso agrava a situa-
ção. “O tratamento da tuber-
culose deve ser iniciado assim 
que o diagnóstico é confirma-
do. Embora algumas pessoas 
apresentem sintomas leves, 
trata-se de uma doença que 
pode evoluir para complica-
ções graves quando não trata-

da adequadamente. Além de 
causar danos importantes aos 
pulmões, a tuberculose pode 
atingir outros órgãos, provocar 
sangramentos pulmonares e, 
em casos mais graves, levar ao 
óbito. O diagnóstico é feito na 
UBS, assim como o tratamen-
to, que tem duração de seis me-
ses e envolve o uso de antibió-
ticos”, explica Eduardo.

O TEMPO FRIO COMPLICA
O pneumologista lem-

bra que “a tuberculose pode 
ser confundida com outras 
doenças respiratórias, como 
gripes, resfriados e viroses, já 
que muitas delas apresentam 
sintomas semelhantes, como 
tosse e febre”. No entanto, há 
diferenças. “A principal dife-
rença é que gripes e resfria-
dos costumam ser doenças 
agudas e autolimitadas, com 
melhora em poucos dias. Já 

a tuberculose, é uma doença 
crônica, com sintomas que 
persistem por semanas ou 
até meses. Um dos sinais de 
alerta mais importantes é a 
tosse persistente por mais de 
15 dias. Além disso, podem 
ocorrer perda de peso, suor 
noturno, diminuição do ape-
tite e cansaço intenso.”

Ainda assim, a melhor 
opção é procurar avalia-
ção médica quando os sinto-
mas aparecem. “Embora es-
ses sintomas possam sugerir 
tuberculose, eles não são su-
ficientes para confirmar o 
diagnóstico. Por isso, é funda-
mental procurar atendimen-
to médico para uma avaliação 
adequada. O diagnóstico cos-
tuma ser simples e pode ser 
realizado por meio da análise 
do escarro e de outros exames 
disponíveis nas Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBSs).”

Silenciosa, mas 
perigosa, tuberculose 
já teve 88 casos 
registrados na RMJ

DOENÇA PERIGOSA No ano passado, a RMJ teve 280 casos de 
tuberculose, o maior número registrado na série histórica iniciada em 2015 
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Em Jundiaí, só este ano foram 37 casos diagnosticados 
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Com o objetivo de fortalecer 
não apenas a gestão dos negó-
cios, mas também o equilíbrio 
emocional dos empreendedo-
res, o Espaço Jundiaí Empreen-
dedora realiza no dia 17 de 
junho, às 14h30, a roda de con-
versa “Inteligência Emocional 
nos Negócios”. O encontro será 
realizado no Espaço Jundiaí Em-
preendedora, localizado no piso 
G3 do Maxi Shopping.

A proposta é oferecer um 
ambiente de diálogo e apren-
dizado sobre como a inteli-
gência emocional influencia 
diretamente a tomada de deci-
sões, a liderança, os relaciona-
mentos profissionais e a sus-
tentabilidade dos negócios. 
Os participantes poderão re-
fletir sobre estratégias para li-
dar com pressão, incertezas e 
conflitos do dia a dia empre-
sarial, além de compreender 
como o autoconhecimento e 
a gestão das emoções contri-
buem para uma atuação mais 
equilibrada e eficiente. As ins-
crições poderão ser feitas por 
meio do link: https://nego-
cios.jundiai.sp.gov.br.

A roda de conversa será 
conduzida pela psicóloga Flá-
via Macedo, especialista em 
análise do comportamento 
humano e desenvolvimen-
to emocional. Com formação 
em Avaliação Psicológica, es-
pecialização em ABA (Análi-
se do Comportamento Apli-
cada) e aprofundamento em 
Neuropsicologia, a profissio-
nal atua na promoção da saú-
de mental e no fortalecimento 
de competências socioemocio-
nais. Além da atuação clínica, 
Flávia coordena projetos vol-
tados ao desenvolvimento hu-
mano e conduz palestras e for-
mações com uma abordagem 
prática e acessível. Em Jundiaí, 
também integra as ações do 
Fundo Social de Solidariedade 
(FUNSS), atuando no acolhi-
mento e apoio a mães atípicas.

Além do conteúdo técni-
co e das reflexões propostas du-
rante a roda de conversa, a ação 
também possui caráter solidá-
rio. Para participar, os inscritos 
deverão doar 1 litro de leite, que 
será destinado ao Fundo Social 
de Solidariedade de Jundiaí.

Roda de conversa aborda 
inteligência emocional como 
ferramenta para negócios

JUNDIAÍ EMPREENDEDORA 

O Governo do Estado de 
São Paulo lançou a fase ver-
melha da Operação SP Sem 
Fogo 2026, período de maior 
atenção para incêndios flo-
restais e queimadas durante 
a estiagem. Para enfrentar um 
cenário climático que pode-
rá ser agravado pela atuação 
do fenômeno El Niño, o Es-
tado mobiliza mais de R$ 400 
milhões em investimentos e 
ações preventivas, incluindo 
reforço tecnológico para mo-
nitoramento, ampliação da 
capacidade operacional dos 
municípios, proteção das uni-
dades de conservação e ma-
nutenção preventiva da ma-
lha rodoviária paulista.

A operação reúne ações 
coordenadas da Defesa Civil, 
do Corpo de Bombeiros, da 
Polícia Militar Ambiental, da 
Secretaria de Meio Ambiente, 
Infraestrutura e Logística (Se-
mil) e de suas vinculadas — 
Fundação Florestal, DER-SP 
e Cetesb —, além da Secreta-
ria de Agricultura e Abasteci-
mento, fortalecendo a capa-
cidade de resposta do Estado 
durante o período mais críti-
co do ano para a ocorrência 
de incêndios florestais.

TECNOLOGIA PARA ANTECIPAR 
E AGIR MAIS RÁPIDO

Entre as principais inova-
ções da Operação SP Sem Fo-
go 2026 está o novo Painel de 
Inteligência SP Sem Fogo, pla-

taforma desenvolvida pela 
Defesa Civil para integrar da-
dos meteorológicos, registros 
de ocorrências, mapas de risco 
e sistemas de monitoramento 
em tempo real. Com apoio de 
inteligência artificial, a ferra-
menta permite priorizar au-
tomaticamente os focos mais 
críticos, identificar áreas de 
maior risco e acelerar o acio-
namento dos recursos neces-
sários para resposta.

Outra novidade é a im-
plantação da Muralha do 
Fogo, sistema que integra 

câmeras do DER, concessio-
nárias de rodovias, Muralha 
Paulista e outros sistemas de 
monitoramento para acom-
panhamento em tempo real 
das ocorrências.

O Estado também passa a 
contar com monitoramento 
por satélite por meio do Siste-
ma de Monitoramento e Aler-
ta Climático (SMAC), capaz 
de identificar focos de incên-
dio ainda em estágio inicial.

Além disso, uma parceria 
inédita com o aplicativo Waze 
permitirá que motoristas infor-
mem focos de incêndio direta-
mente na plataforma, amplian-
do a capacidade de detecção 
precoce e resposta rápida.

MUNICÍPIOS 
MAIS PREPARADOS

Como parte da preparação 
para o período crítico, a Defe-
sa Civil, junto com outros ór-
gãos integrantes da Operação, 
realizou 16 treinamentos pre-
senciais em todas as regiões 
do estado. Ao todo, mais de 3 

mil agentes multiplicadores 
foram capacitados para atua-
ção na prevenção e combate 
aos incêndios florestais.

O número de municípios 
que aderiram ao Plano de 
Contingência para Estiagem 
chegou a 613 cidades, um 
crescimento de 56% em com-
paração com 2025, quando 
393 municípios haviam for-
malizado adesão.

Durante os treinamentos, 
569 municípios receberam 
kits estiagem, totalizando 
23.329 itens distribuídos en-
tre equipamentos de proteção 
individual e materiais para 
combate manual ao fogo, in-
vestimento de R$ 2,4 milhões

Pela primeira vez, produ-
tores rurais de assentamentos 
também passaram a integrar 
os treinamentos da Operação 
SP Sem Fogo, fortalecendo a 
formação de núcleos comuni-
tários preparados para apoiar 
ações preventivas e de respos-
ta diretamente nas áreas mais 
suscetíveis aos incêndios.

Governo de SP lança fase vermelha 
da Operação SP Sem Fogo 

FASE VERMELHA
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São pelo menos 600 municípios que aderiram ao Plano de Contingência para Estiagem

Atenção para oportunidade de emprego!
A CONSTRUTORA SANTA ÂNGELA  

ESTÁ COM VAGAS ABERTAS!
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- Analista de Projetos (Arquitetura)  
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Os interessados devem encaminhar o currículo 

para o e-mail selecao@santangela.com.br 
ou entrar em contato pelo 

WhatsApp (11) 96394-9073

Construtora Santa Ângela, construindo oportunidades para você!

VAGA URGENTE – ITUPEVA/SP
Imbrizi está contratando:
RECEPCIONISTA / 

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
Com experiência.

Local de trabalho: Centro de Itupeva
 Envie seu currículo pelo WhatsApp:

(11) 95813-8924. CONTRATAÇÃO URGENTE!
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amigos homens, não igno-
ram os problemas, têm dis-
cussões profundas entre si, 
falam de mulheres de ma-
neira respeitosa, dialogam 
sobre prazer feminino, con-
fiança na relação e a impor-
tância do consentimento.”

Luís Fonseca, pseudônimo 
de um jovem de 23 anos, assis-
tiu a série por pressão das ami-
gas, mas afirma que achou 
curiosa a forma como as rela-
ções entre os personagens são 
desenvolvidas. “Apesar de ir-
real, é interessante como as 
conversas sobre sexualidade, 
relacionamentos e conselhos 
são abertas e bem pensadas.”

Segundo Luís, a ficção cos-
tuma trazer apenas duas re-

presentações masculinas: 
ou os homens são perfei-
tos ou são vilões que causam 
traumas na figura feminina. 
“Quando o homem é bom, ele 
é um deus; quando ele é ruim, 
é um Satanás. Como na vida 
real os homens não se aconse-
lham, isso não é retratado nas 
séries, então é legal ver um 
exemplo de como deveria ser, 
de como deveríamos agir.”

Para o rapaz, representar 
o que os homens fazem de 
errado não é necessariamen-
te um incentivo para mu-
dança de comportamento, 
por isso, é importante que 
obras ficcionais deem esse 
exemplo, instigar essa trans-
formação nos homens. 

Luís explica que as relações 
masculinas são muito diretas, 
quase superficiais. “A gente 
desabafa, pede conselho, mas 
sem profundidade. Pergun-
tamos o que aconteceu, mas 
não como os outros se sentem. 
Sempre me senti acanhado 
de falar abertamente com ou-
tros homens, porque tudo vira 
competição ou piada. No geral, 
preciso performar um homem 
muito mais macho do que 
realmente sou.”

A construção social do 
que um homem deveria ser 
— másculo, recluso, insen-
sível e durão — resultou em 
homens sentimentalmen-
te reprimidos e inaptos para 
lidar de forma madura com 

relações amorosas, e mulhe-
res frustradas com a falta de 
compreensão masculina. A 
série “Off Campus”, como ou-
tras séries adolescentes pro-
duzidas na última década, é 
um respiro que demonstra 
mais responsabilidade em re-
presentações de gênero, raça 
e sexualidade. 

A psicanalista Isabel re-
força o papel que essas obras 
desempenham, principal-
mente nos mais jovens. “Essa 
série é uma ótima série para 
rapazes adolescentes que es-
tão iniciando a vida amorosa 
e sexual. Os homens, princi-
palmente, têm um longo ca-
minho pela frente na escolha 
da vulnerabilidade, mas eu 
acredito que são capazes de 
chegar lá pela via do amor.”

No fim, as séries cha-
madas de “bobinhas”, além 
de terem muito o que ensi-
nar, são um espelho do que 
se pode ter na vida real. “Vi-
vemos um contexto inten-
so de polarização, extremis-
mos e necessidade contínua 
de formar opiniões. Por isso, 
séries mais leves trazem a 
sensação de que, em algum 
lugar, a vida pode ser leve 
(mesmo que dentro da tela). 
É preciso entender o que fal-
ta na vida pessoal dos indi-
víduos, que existem nessas 
séries, para que seja possí-
vel trazer da tela para a vida 
real”, ressalta Isabel.
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Adaptação dos livros bes-
t-sellers de Elle Kennedy, a sé-
rie “Off Campus: Amores Im-
prováveis” foi lançada pela 
Amazon Prime no início de 
maio e, em menos de duas se-
manas, registrou mais de 36 
milhões de espectadores, tor-
nando-se a terceira maior es-
treia da plataforma. 

A primeira temporada da 
série foi inspirada no livro “O 
Acordo”, lançado em 2015, 
que traz a história do capitão 
do time de hóquei da univer-
sidade e da estudante de mú-
sica exemplar. Apesar de di-
ferentes, eles se juntam com 
um objetivo: ela o ajuda a es-
tudar para a prova, enquanto 
ele a ajuda a conquistar o ra-
paz dos seus sonhos. 

Apesar da narrativa sim-
ples e juvenil, a série se tor-
nou um fenômeno na in-
ternet e atraiu um público 
diverso, inclusive mulheres 
e homens adultos. Quase 
um mês após o lançamen-
to, a série continua desper-
tando o interesse e levanta 
o questionamento do que 
causou a popularidade da 
produção, principalmente 
entre o público feminino 
acima dos 30 anos.

IDENTIFICAÇÃO
Taíssa Itaboraí, analista 

de marketing e produtora 
de conteúdo literário de 32 
anos, admite que, apesar de 
não ser o tipo de conteúdo 
que está acostumada a con-
sumir, a mobilização em tor-

no da série atraiu sua curio-
sidade. “Queria entender o 
que essa história estava pro-
pondo de diferente e me de-
parei com uma abordagem 
interessante de gênero, con-
flitos e aspirações.”

Para ela, uma das razões 
para o sucesso da obra é a 
nostalgia, que resgata a estéti-
ca de comédias dos anos 90 e 
2000, mas também relembra 
sentimentos de busca pela 
própria identidade, talentos, 
medos relacionados ao futu-
ro, primeiras experiências ro-
mânticas, inseguranças e des-
coberta da sexualidade. 

Mas não para por aí. Se-
gundo Taíssa, a série traz “dis-
cussão de temas que se per-
petuam na vida adulta, mas 
as pessoas têm vergonha de 
abordar nessa fase da vida, co-
mo inseguranças com o pró-
prio corpo, tabus sexuais, sen-
sação de solidão, necessidade 
de ser vista e amada, desejo de 
reconhecimento no trabalho. 
São os mesmos anseios, ape-
nas em um contexto diferen-
te”, explica a analista.

De acordo com Isabel Uni-
kowsky, psicanalista e mes-
tranda em Psicologia Social, 
a representação de tabus se-
xuais traz conforto para as 
mulheres. “Na série, Hannah 
pede ao Garrett que lhe dê 
um orgasmo, assunto delica-
do para muitas mulheres. Por 
que o homem pode ter liber-
dade para expor seus desejos 
para a mulher, mas a mulher 
não se sente à vontade para fa-
zer o mesmo? Achei ótimo a 
série tocar nesse ponto, por-
que a vida sexual e o prazer da 

mulher são importantes, mas 
muitas vezes são negligencia-
dos em relacionamentos.”

Além disso, a profissional 
entende que os programas 
de televisão podem funcio-
nar como uma forma de esca-
pismo da rotina, ajudando a 
pausar pensamentos obsessi-
vos e preocupações com tra-
balho ou família. 

O AMOR E OS HOMENS
Outro fator que desper-

tou o interesse do público é 
a inteligência emocional dos 
personagens masculinos. 
Taíssa diz que os homens 
da obra são a representação 
do que as mulheres mais ve-
lhas sonham, mas raramen-
te encontram na vida real. 
“São homens jovens, em 
um contexto universitário 
e atlético, que falam sobre 
sentimentos, sabem ser vul-
neráveis e afetuosos com os 

Séries juvenis caem no gosto
do público mais maduro 

OFF CAMPUS A série, inspirada no livro ‘O Acordo’, tornou-se um fenômeno na internet e atraiu um público diverso, inclusive mulheres e homens 

GIULIANNA MAZZALI
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Taíssa Itaboraí diz que série se identifica com os dilemas emocionais

A Rumore, banda de rock 
autoral de Jundiaí, foi sele-
cionada para participar do 
Concurso de Bandas João 
Rock 2026, um dos maiores 
festivais de música do país. 

Formada na garagem de 
casa quando os integrantes 
tinham apenas 12 anos, a 
banda  constrói sua trajetó-
ria com músicas sobre rela-
ções intensas, descobertas e 
mudanças, um trabalho pro-
fissional desenvolvido ao la-
do do Midas Music e do pro-

dutor Rick Bonadio.
O processo de participa-

ção no concurso teve início em 
maio, com o período de inscri-
ção das bandas. Na etapa atual, 
que começou 26 de maio e per-
manece até segunda (15), as ban-
das dependem da votação popu-
lar para avançar na competição 
e conquistar a oportunidade de 
se apresentar no festival.

Para votar, basta acessar 
o link https://concurso.joao-
rock.com.br/banda/rumore. O 
anúncio das três bandas fina-

listas ocorre no dia 17 e o even-
to final, junto ao anúncio da 
banda vencedora, será dia 18. 

Para Pedro, Lucas e Gian, 
promessas do rock nacional 
com apenas 20 anos, o concur-
so é uma oportunidade não 
apenas para a banda, mas tam-
bém para representar Jundiaí 
em um dos principais festi-
vais do país. Além de diversos 
shows realizados no interior e 
na capital de São Paulo, a Ru-
more venceu o Grand Prix Au-
toral Brasil 2023.

A DAE Jundiaí segue avan-
çando com a obra da Adutora 
do Castanho, projeto que vai 
reforçar o abastecimento de 
água na região entre o Jardim 
do Lago e o Santa Gertrudes. 
Com investimento de R$ 18,2 
milhões e 6,9 quilômetros de 
extensão, a estrutura benefi-
ciará cerca de 6,5 mil famílias 
e tem conclusão prevista para 
fevereiro de 2027.

A intervenção contempla 
a implantação de uma nova 
adutora em ferro fundido e 
Pead (Polietileno de Alta Den-
sidade, um plástico de alta re-
sistência), com trechos de 500 
e 300 milímetros de diâme-
tro. A obra foi projetada para 
garantir maior eficiência ope-
racional, ampliar a seguran-
ça hídrica da região e fortale-

cer o sistema de distribuição 
de água, acompanhando o 
crescimento urbano e redu-
zindo riscos de instabilida-
de no fornecimento.

“Estamos executando uma 
obra estruturante, que amplia 
a capacidade do sistema e au-
menta a segurança operacio-
nal do abastecimento. É um 
investimento planejado pa-
ra atender às demandas atuais 
e preparar a cidade para o fu-
turo”, afirmou o diretor-presi-
dente da DAE, Daniel Bocalão.

Em vistoria técnica recen-
te, acompanhada pelo dire-
tor-presidente, e por equipes 
técnicas, o prefeito Gustavo 
Martinelli destacou a impor-
tância do investimento. “Es-
tamos realizando obras que 
garantem qualidade de vi-

da para a população e acom-
panham o desenvolvimento 
da cidade. Investir em sanea-
mento é investir no futuro de 
Jundiaí”, afirmou.

Paralelamente, a DAE tam-
bém executa outras impor-
tantes intervenções no muni-
cípio. Novas redes estão sendo 
implantadas nas regiões do 
Loteamento Fumachi, Rosei-
ra e Caxambu, além de obras 
de extensão e remanejamento 
de redes de esgoto nos bairros 
Traviú, Roseira e Medeiros.

As obras integram o pla-
no de investimentos da DAE 
para ampliar a infraestrutura 
de saneamento, fortalecer a 
segurança hídrica e garantir 
a universalização dos servi-
ços de abastecimento de água 
e coleta de esgoto em Jundiaí.

Banda jundiaiense participa 
de concurso do João Rock

DAE avança na construção 
de nova adutora na região Sul

PROMESSA NACIONAL

ABASTECIMENTO
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Um homem foi preso 
por guardas municipais de 
Apoio Tático na tarde desta 
sexta-feira (12), em Jundiaí, 
suspeito de participação em 
uma tentativa de assalto a 
um imóvel utilizado como 
comércio e residência no 
bairro Vianelo.

Segundo informações 
apuradas, criminosos ocu-
pando um Chevrolet Spin 
preto tentaram invadir o lo-
cal. A vítima reagiu, gritou 
por socorro e conseguiu afu-
gentar os bandidos antes 
que a ação fosse consumada.

Uma testemunha anotou 
a placa do veículo utilizado 
pelos criminosos, acompa-
nhou o carro por um curto 
trajeto e acionou a Polícia Mi-
litar. As informações foram 
compartilhadas com a Guar-
da Municipal, que se uniu na 
realização de um cerco para 
localizar os assaltantes.

Com as características do 

veículo e a placa em mãos, 
equipes da corporação reali-
zaram patrulhamento e loca-
lizaram o Chevrolet Spin nas 
proximidades das avenidas 
Osvaldo Cruz e Ozanan, além 
da rua Doutor Eloy Chaves, 

no bairro Ponte São João.
A abordagem foi realiza-

da pelos guardas municipais 
Zarantonello, Fialho e Deivi-
ti, com supervisão do inspe-
tor Carobelli. No interior do 
veículo estava apenas o mo-

torista, que apresentou ver-
sões contraditórias sobre sua 
presença na região. Entre as 
justifi cativas, afi rmou traba-
lhar como motorista de apli-
cativo e negou participação 
na tentativa de roubo. Con-

forme apurado, ele possui 
antecedentes criminais por 
roubo e homicídio.

Durante as diligências, 
um simulacro de arma de fo-
go utilizado na ação também 
foi localizado e apreendido.

A vítima reconheceu a 
dinâmica da tentativa de 
roubo, inclusive por meio 
de imagens registradas, en-
quanto testemunhas con-
fi rmaram os fatos. Imagens 
de câmeras de segurança e 
registros de radares tam-
bém auxiliaram na identi-
fi cação do veículo.

Diante das evidências, 
o suspeito foi preso em fl a-
grante por tentativa de rou-
bo e encaminhado à Central 
de Flagrantes, onde permane-
ceu à disposição da Justiça.

APOIO
No apoio estiveram as 

equipes: GMs Molero, Apare-
cido e Nabor; inspetor Caro-
belli e GMs Honorio e Abreu; 
GMs Pierre e Pereira; e GMs 
Felipe Daniel e Galvão.

Tentativa de roubo, gritos por 
socorro, fuga e prisão em Jundiaí

APOIO TÁTICO Os criminosos tentaram invadir o local, mas a vítima reagiu e gritou por socorro; a GM prendeu um suspeito do crime

DIVULGAÇÃO

Registros de radares auxiliaram na identifi cação do veículo

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um homem com dois 
mandados de prisão em 
aberto foi capturado por 
guardas municipais na tar-
de desta sexta-feira (12), no 
bairro Brotas, em Itatiba.

Os GMs Rilson e Ferreira 
faziam patrulhamento pe-
la avenida Vicente Catalani 
quando avistaram um ho-
mem em atitude suspeita. 
Ao perceber a aproximação 
da viatura, ele tentou fugir 
correndo em direção a uma 
residência, mas foi alcança-
do e abordado pelos agentes.

Durante a consulta, os 
guardas constataram que 
havia dois mandados de 
prisão em aberto contra 
ele, sendo um pelo crime 
de furto e outro por recep-

tação. Diante da confi rma-
ção, o homem recebeu voz 
de prisão e foi conduzido 
à delegacia, onde os man-

dados judiciais foram for-
malmente cumpridos e ele 
permaneceu preso e à dis-
posição da Justiça.

Um funcionário de uma 
empresa de infraestrutura ur-
bana, no bairro Residencial 
Jundiaí, em Jundiaí, foi preso 
nesta sexta-feira (12), após se 
envolver em uma briga com 
um colega de trabalho. A pri-
são foi feita por policiais mili-
tares da 2ª Cia do 49° Batalhão.

A ocorrência teve iní-
cio quando PMs foram acio-
nadas para atender uma de-
savença entre funcionários 
da empresa. No local, os po-
liciais apuraram que a dis-
cussão havia ocorrido por 
questões relacionadas ao tra-
balho e envolvia um encar-
regado e dois subordinados.

Durante a qualifi cação 
dos envolvidos e consulta 
aos sistemas policiais, os mi-

litares descobriram que um 
dos funcionários possuía 
um mandado de prisão em 
aberto pelo crime de violên-
cia doméstica.

Diante da constatação, 

ele recebeu voz de prisão e 
foi conduzido à Central de 
Flagrantes de Jundiaí, onde 
a ordem judicial foi formal-
mente cumprida, permane-
cendo ele preso.

Um homem será investiga-
do pela Polícia Civil de Itatiba 
após fugir de uma tentativa de 
abordagem da Guarda Muni-
cipal na tarde desta sexta-feira 
(12), no bairro San Francisco. 
Ele conseguiu fugir com aju-
da de arruaceiros em forma-
vam uma muvuca. Apesar da 
fuga, os agentes conseguiram 
apreender a motocicleta utili-
zada pelo bandido, que apre-

sentava diversos sinais grotes-
cos de adulteração.

Os guardas Rilson e Fer-
reira tentaram abordar o mo-
tociclista, que desobedeceu 
à ordem de parada e iniciou 
uma fuga pelas ruas do bair-
ro. Após intensa perseguição, 
o ele abandonou a motocicle-
ta em meio a uma aglomera-
ção de pessoas e correu a pé. 
Os guardas ainda tentaram al-

cançá-lo, mas a ação foi difi -
cultada pelos arruaceiros, per-
mitindo que ele escapasse.

Durante a vistoria no veí-
culo, os agentes constataram 
diversas irregularidades; a 
motocicleta apresentava pin-
tura alterada de forma gros-
seira para ocultar a cor origi-
nal, além de funcionar por 
meio de ligação direta, méto-
do frequentemente utilizado 

em veículos furtados.
Também foram identifi -

cados sinais de adulteração, 
incluindo a supressão da 
numeração do chassi e a au-
sência da tampa do tanque 
de combustível. O veículo 
foi apreendido e será submeti-
do à perícia técnica. O caso se-
rá investigado pela Polícia Ci-
vil de Itatiba, para identifi car e 
prender o condutor.

Criminoso com dois mandados 
de prisão é preso por GMs

Funcionário de empresa em 
Jundiaí é preso durante o trabalho

Muvuca dificulta ação de GMs, 
mas moto de criminoso é apreendida

FOI PARA A CADEIA CONFUSÃO

INVESTIGAÇÃO

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Os guardas constataram que havia dois mandados de prisão

Ele foi conduzido à delegacia, onde a ordem judicial foi cumprida

NECROLOGIA

CAIO JUPERT FRAGA, 84 
anos, casado. Sepultado no 
Cemitério Nossa Senhora 
do Desterro.

KELLY CRISTINA AMORIM 
ALMEIDA, 40 anos, casa-
da. Sepultada no Cemi-
tério Nossa Senhora do 
Montenegro.

PEDRO MARTHO, 84 anos, 
viúvo. Sepultado no Cemi-
tério Parque dos Ipês.

SUELY ANDREUCCETTI, 79 
anos, viúva. Sepultada no 
Cemitério Parque da Paz.

MARIA PINCINATO ORLAN-
DO, 94 anos, viúva. Sepul-
tada no Cemitério Nossa 
Senhora do Desterro.

HERMES JOSÉ MARQUE-
SIN, 76 anos, casado. Cre-
mado em Santa Barbara 
D’Oeste.

O Velório Municipal infor-
mou sobre 6 óbitos, autori-
zado pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

O motorista de cami-
nhão Rodrigo de Sá Lima, 
de 38 anos, está desapare-
cido desde a tarde da últi-
ma quinta-feira (11), após 
sair de casa, no bairro Tiju-
co Preto, em Jundiaí, infor-
mando à esposa que faria 
um exame toxicológico so-
licitado pela empresa pra a 
qual presta serviço.

O desaparecimento foi 

registrado pela esposa Mi-
chelle de Lima Sá no início 
da noite desta sexta-feira 
(12), por meio de um Bole-
tim de Ocorrência. Segundo 
ela, antes de procurar a polí-
cia, entrou em contato com 
a empresa e recebeu a infor-
mação de que ele já havia 
realizado o exame toxicoló-
gico e que não comparecia 
ao trabalho havia dois dias.

De acordo com fami-
liares, a ausência sem 
qualquer contato é con-
siderada incomum, espe-
cialmente em razão do 
comprometimento de Ro-
drigo com suas ativida-
des profissionais.

Informações considera-
das relevantes pela família 
também foram repassadas 
à Polícia Civil, que deverá 

investigar as circunstân-
cias do desaparecimento e 
apurar se há alguma rela-
ção entre esses fatos e o su-
miço do motorista.

Quem tiver informações 
sobre o paradeiro de Rodri-
go de Sá Lima pode entrar 
em contato pelos telefones 
190, da Polícia Militar, 153, 
da Guarda Municipal, ou 
181, do Disque-Denúncia.

Família procura por motorista 
que alegou que iria fazer exames

EM JUNDIAÍ
DIVULGAÇÃO

Rodrigo está desaparecido desde quinta-feira
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CENTRO DAS ARTES NESTE DOMINGO 

‘O Futuro da Humanidade’ será 
apresentado neste domingo 

‘Brincando com Bento e Totó’ 
é a atração no Polytheama

Inspirado na obra de romance sócio-emocional 

do renomado psiquiatra e escritor Augusto Cury, o 

espetáculo chega aos palcos com uma poderosa 

reflexão sobre saúde mental e relações humanas.

Sucesso no YouTube, o espetáculo, que começa 

às 14h30, traz ao público toda alegria do show 

repleto de música,surpresas, interação com o 

público e um cenário encantador.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
É fundamental haver entendi-
mento, e por mais árduo que 
seja o processo para chegar lá, 
vale a pena investir recursos ob-
jetivos e subjetivos nesse senti-
do. Quando as pessoas se enten-
dem, muito mais pode ser feito.

TOURO
Prevalecendo o espírito prático 
sobre os impulsos entusiastas 
que mandam você atropelar o 
bom senso, tudo dará bastante 
certo. Porém, dizer isso é uma 
coisa, outra diferente é se ater 
a essa realidade e se conter.

GÊMEOS
Com carinho, cordialidade e 
elegância você se abrirá passa-
gem no meio da densa nuvem 
de lamúrias que contrasta 
com sua disposição. É fácil se 
deixar consumir pela voragem 
de queixas, difícil é preservar o 
bom humor.

CÂNCER
Quando uma boa sensação to-
mar conta de sua alma, procure 
desfrutar do momento sem pre-
cisar que tudo passe pelo crivo 
da lógica, para que tenha sen-
tido. Alegria insensata também 
vale, e muito. Desfrute. Aí sim!

LEÃO
Entre as palavras ditas e as sen-
sações que essas provocam há 
uma enorme discrepância, que 
precisa ser resolvida por você, 
elaborando suas opções e fazen-
do escolhas. É mais importante 
o que é dito ou o que é sentido?

VIRGEM
O leque de opções se ampliou, 
dificultando suas escolhas, por-
que quanto mais amplo é o ce-
nário, mais diversificadas são as 
possibilidades, e a alma, como 
sempre, pretende desfrutar de 
todas, mas isso não é possível.

LIBRA
Você não deve gastar sequer 
um minuto com ansiedades to-
las que só embaralham o jogo. 
Apesar de ser impossível dei-
xar de sentir essas ansiedades, 
é completamente possível pas-
sar através dessas e continuar 
em frente.

ESCORPIÃO
Sua alma pressente que agora 
seria o momento de colocar 
em marcha suas pretensões, 
porém, ao mesmo tempo, pela 
lógica do mundo, não haveria 
nenhum sinal nesse sentido. 
E agora? A que dar mais valor 
para tomar decisões?

SAGITÁRIO
Há horas em que fica estranho 
o que acontece, e você não tem 
como saber ao certo se as pes-
soas querem seu bem, ou se 
desejam que você seja bucha 
de canhão, para depois de você 
se estrepar elas surgirem como 
salvadoras.

CAPRICÓRNIO
Procure se acostumar com a 
ideia de que, daqui para frente, 
seu caminho será compartilha-
do com uma série de pessoas 
que irão se tornando a cada dia 
mais e mais próximas e familia-
res. É a força do grupo chegando.

AQUÁRIO
Aquilo que possa ser passado 
para a prática o mais rapida-
mente possível é o que há de 
ser considerado prioritário nes-
ta parte do caminho. Isso evita-
rá que você fique viajando lon-
ge e perdendo tempo precioso.

PEIXES
Aquilo que excitar você na ima-
ginação há de encontrar uma 
forma de tentar a realização, por-
que não há nada mais congestio-
nante para a alma do que ficar 
imaginando mundos e fundos 
sem nunca se atrever a realizar.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

Até dia 18 de junho, a 
produção audiovisual da Re-
gião Metropolitana de Jun-
diaí (RMJ) ganha espaço e 
visibilidade com a 6ª edição 
do Festival de Curtas-Metra-
gens de Jundiaí. O evento 
reúne 24 obras selecionadas 
em uma programação gra-
tuita voltada à valorização 

do cinema independente e 
dos talentos da região.

As exibições acontecem 
na Sala de Cinema Pública 
São Paulo-Minas, localizada 
no Espaço Expressa, e apre-
sentam ao público diferentes 
narrativas, estilos e olhares 
sobre temas contemporâneos. 
A programação completa está 
disponível no portal da Cul-
tura: cultura.jundiai.sp.gov.
br/festivaldecurtas.

Reforçando seu compro-
misso com o fortalecimen-
to da produção audiovisual 
regional, o festival recebeu 
inscrições de realizadores 
de Jundiaí, Várzea Paulista, 
Cabreúva, Louveira e Itupe-
va, consolidando-se como 
um importante espaço de 
difusão cultural e incenti-
vo à criação artística.

Ao dar visibilidade aos 
realizadores da região e ofe-

recer exibições gratuitas ao 
público, a iniciativa contri-
bui para o fortalecimento da 
identidade cultural do terri-
tório, fomenta a economia 
criativa e reafirma o com-
promisso de Jundiaí com o 
desenvolvimento da cultura 
e do cinema independente.

SERVIÇO
6º Festival de Curtas- 

Metragens de Jundiaí

Data: de 14 a 18 de junho de 2026

Local: Sala de Cinema Pública 

São Paulo-Minas – Espaço 

Expressa (avenida União dos 

Ferroviários, 1760 – Centro)

Entrada gratuita

Festival de Curtas-
Metragens de Jundiaí 
celebra a produção 
audiovisual

ESPAÇO EXPRESSA  O evento reúne 24 obras previamente selecionadas

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Com diferentes narrativas, as exibições acontecem no Expressa

DIVULGAÇÃO

O dinâmico Milton de Araújo, presidente do Sincomerciários de 
Jundiaí e Região, aniversaria nesta segunda-feira. Os abraços serão 

da esposa Maria de Jesus, dos filhos Antônio Cherli, Michelle e Maria 
Lidiane, demais familiares e da roda imensa de amigos.

Família Araújo em festa

A contagem regressiva já 
começou em Várzea Paulista 
e faltam apenas 100 dias pa-
ra a 19ª edição da Festa das 
Orquídeas, um dos eventos 
mais tradicionais e aguarda-
dos do calendário munici-
pal. A edição de 2026 acon-
tecerá nos dias 18, 19 e 20 de 
setembro, no Clube de Cam-
po da Cica, reunindo cultu-
ra, lazer, gastronomia, entre-
tenimento e as belas flores 
que dão nome à festa.

Entre os temas discutidos 

durante as reuniões de prepa-
ração, estão a escolha da Corte 
das Orquídeas, os editais desti-
nados a patrocinadores, entida-
des e empreendedores, além da 
definição da programação ar-
tística e cultural, decoração, es-
trutura e demais atrações que 
irão compor a festa.

Nos próximos meses, a 
prefeitura divulgará mais 
informações sobre a progra-
mação, inscrições e demais 
novidades da Festa das Or-
quídeas 2026.

Faltam 100 dias 
para a Festa das 
Orquídeas 2026

VÁRZEA PAULISTA

DIVULGAÇÃO

A tradicional festa acontece em setembro no Clube de Campo da Cica 
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A Alemanha faz neste do-
mingo (14) sua estreia na Co-
pa do Mundo de 2026 diante 
de Curaçao, em partida váli-
da pela primeira rodada da 
fase de grupos, às 14h. O con-
fronto marca o início da cam-
panha alemã na busca por 
mais um título mundial.

Tetracampeã da competi-
ção, a seleção europeia che-
ga ao torneio cercada de ex-
pectativa após um ciclo de 
renovação. A equipe aposta 
na combinação entre joga-
dores experientes e jovens 
talentos para voltar a fi gurar 
entre as principais forças do 
futebol internacional.

Pela primeira vez em 
uma Copa do Mundo, Cura-
çao vive um momento his-
tórico. A classifi cação re-
presentou um marco para 
o país caribenho, que busca 
aproveitar a vitrine do tor-
neio para mostrar sua evolu-
ção no cenário futebolístico.

Apesar do favoritismo 
alemão, a estreia exige aten-
ção. Jogos de abertura cos-
tumam trazer pressão adi-
cional, e a Alemanha tenta 
evitar surpresas diante de 
um adversário que entra em 
campo sem a responsabili-
dade do resultado.

Os três pontos podem ser 
fundamentais para encami-
nhar a classifi cação às oita-
vas de fi nal. A expectativa 
é de um duelo com amplo 
domínio alemão, mas com 
Curaçao tentando fazer his-
tória em sua primeira parti-
cipação no Mundial.

Holanda e Japão se en-
frentam neste domingo (14) 
pela primeira rodada da Co-
pa do Mundo de 2026, às 17h. 
O confronto coloca frente a 
frente duas seleções que che-
gam ao torneio com expec-
tativas de avançar à fase eli-
minatória e fi gurar entre as 
surpresas da competição.

A equipe holandesa ini-
cia mais uma campanha em 
busca do título inédito. Tra-
dicional força do futebol eu-
ropeu, a Holanda aposta em 
uma geração experiente e 
em atletas que atuam nas 
principais ligas do continen-
te para começar o Mundial 
com vitória.

Do outro lado, o Japão 
chega embalado pelo cresci-
mento apresentado nas úl-
timas edições da Copa do 
Mundo. A seleção asiática 
busca confi rmar sua evo-
lução internacional e repe-
tir as boas campanhas que a 

colocaram entre as equipes 
mais competitivas fora do ei-
xo europeu e sul-americano.

A partida é considerada 
uma das mais equilibradas 
da rodada de abertura. Com 
objetivos semelhantes, as 
duas equipes sabem da im-
portância de somar pontos 
logo na estreia para ganhar 

tranquilidade na sequência 
da fase de grupos.

Além dos três pontos, o 
confronto pode ter peso im-
portante na defi nição das po-
sições da chave. Uma vitória 
neste primeiro compromisso 
pode representar vantagem 
decisiva na corrida por uma 
vaga nas oitavas de fi nal.

Alemanha estreia contra 
Curaçao no Mundial

Seleções da Holanda e 
Japão fazem duelo de estreia

COPA DO MUNDOCOPA DO MUNDO 

KAMIL KRZACZYNSKI / AFP Divulgação/x/Holanda

Favorita na partida, seleção alemã inicia caminhada na Copa do Mundo

 Seleções entram em campo pela primeira rodada da Copa do Mundo

COPA DO MUNDO COPA DO MUNDO

Suécia e Tunísia 
estreiam na Copa de 2026

Costa do Marfi m e 
Equador estreiam na Copa

Suécia e Tunísia fazem duelo 

equilibrado na abertura do Grupo F, às 

23h. As duas seleções buscam largar 

bem na corrida por vaga às oitavas.

Costa do Marfi m e Equador 

iniciam a caminhada no Mundial 

em duelo que pode ser decisivo na 

luta por vaga no mata-mata, às 20h.

Equador estreiam na Copa

Jonas Ekströmer/TT

Depois de 52 anos longe 
da principal competição do 
futebol mundial, o Haiti vol-
tou a disputar uma Copa do 
Mundo. O retorno da seleção 
caribenha ao torneio tem 
mobilizado torcedores den-
tro e fora do país, incluindo 
a comunidade haitiana que 
vive em Jundiaí e região.

Para muitos haitianos, a 
classifi cação representa um 
momento histórico. A última 
participação do país em um 
Mundial havia acontecido em 
1974, o que signifi ca que boa 
parte da população jamais te-
ve a oportunidade de acompa-
nhar a seleção em uma Copa.

É o caso de Ernst Cadet, 
de 37 anos, que vive no Bra-
sil há 14 anos. Casado e pai 
de dois fi lhos nascidos em 
território brasileiro, ele afi r-
ma que a presença do Haiti 
no torneio é motivo de orgu-
lho para toda a comunidade.

Segundo Cadet, o fute-
bol sempre esteve presente 
no cotidiano dos haitianos, 
embora a seleção masculi-
na tenha passado décadas 
distante dos grandes palcos 
internacionais. Ele explica 
que, durante muitos anos, o 
destaque do país esteve mais 
ligado ao futebol feminino e 
às competições locais.

“Faz 52 anos que o Hai-
ti não disputava uma Copa. 
Eu nem tinha nascido quan-
do aconteceu a última parti-
cipação. Para nós, estar no-

vamente no Mundial é algo 
muito grande”, afi rmou.

O haitiano conta que a 
atual seleção reúne atletas 
que atuam em países como 
França, Estados Unidos e Es-
panha. Na visão dele, a expe-
riência internacional dos jo-
gadores foi importante para 
recolocar o país entre os par-
ticipantes da competição.

Além da questão esporti-
va, Cadet acredita que a Copa 
também ajuda a ampliar o co-
nhecimento sobre a história 
haitiana. Segundo ele, muitas 
pessoas acabam conhecendo 

mais sobre o país justamente 
por causa da visibilidade pro-
porcionada pelo torneio.

“Para nós é muito bom por-
que as pessoas passam a olhar 
mais para o Haiti. É um país 
pequeno, mas com uma histó-
ria muito grande. Temos mui-
to orgulho das nossas origens e 
da nossa trajetória”, disse.

O sentimento é compar-
tilhado por Jean Cantave, de 
43 anos, que mora no Brasil 
há 11 anos. Apaixonado por 
futebol, ele acompanha a 
modalidade desde a juventu-
de e nunca deixou de torcer 

pela seleção haitiana.
No Brasil, Jean também 

desenvolveu uma ligação 
com o futebol nacional. Tor-
cedor declarado do São Pau-
lo, ele acompanha o clube 
regularmente e afi rma que 
o esporte ajudou na adapta-
ção ao novo país.

Para ele, o retorno do Haiti 
à Copa representa uma opor-
tunidade de mostrar ao mun-
do uma realidade diferente 
daquela frequentemente as-
sociada ao país. “Agora mui-
tos países vão conhecer mais 
sobre o Haiti. Isso é muito im-

portante para nós”, afi rmou.
A expectativa da comuni-

dade haitiana já está voltada 
para um dos jogos mais aguar-
dados da fase de grupos. Na 
sexta-feira, dia 19 de junho, às 
21h30, Haiti e Brasil estarão 
frente a frente em um confron-
to que promete mexer com 
sentimentos dos dois lados.

Cadet admite que a partida 
terá um signifi cado especial. 
Admirador da Seleção Brasilei-
ra desde criança, ele brinca que 
pretende encontrar uma ma-
neira de apoiar as duas equi-
pes ao mesmo tempo. “Todos 

os haitianos gostam muito do 
Brasil. A gente gosta da seleção 
brasileira e também do povo 
brasileiro. É um carinho mui-
to grande”, afi rmou.

Bem-humorado, ele che-
gou a dizer que pretende 
vestir as duas camisas du-
rante a partida. “A camisa do 
Brasil vai estar por baixo e a 
do Haiti por cima. Se aconte-
cer alguma coisa, eu troco”, 
brincou, aos risos.

Jean, por outro lado, não 
demonstra dúvidas sobre a 
preferência inicial. “Agora 
eu vou torcer para o Haiti. 
Acho que o Haiti vai ganhar 
do Brasil”, disse. Independen-
temente do resultado, os dois 
concordam que apenas ver a 
seleção haitiana novamen-
te em uma Copa do Mundo 
já representa uma conquista 
histórica para um povo que 
esperou mais de meio século 
para voltar ao principal palco 
do futebol mundial.

As entrevistas foram reali-
zadas no Centro Scalabrinia-
no de Promoção do Migran-
te (Cesprom), instituição que 
atua no acolhimento e na in-
tegração de imigrantes em 
Jundiaí. A entidade oferece 
cursos de língua portugue-
sa, informática, panifi ca-
ção, costura e outras capa-
citações profi ssionais, além 
de auxiliar na regularização 
migratória, doação de itens 
básicos e encaminhamento 
para serviços públicos, com 
foco especial no atendimen-
to a pessoas em situação de 
vulnerabilidade.

Haitianos celebram retorno 
histórico à Copa após 52 anos

MAGIA DA COPA Moradores de Jundiaí e região contam a emoção de ver o Haiti novamente no maior torneio do futebol do mundo
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Ernst Cadet, de 37 anos, comenta o momento especial para o país No Brasil, Jean também desenvolveu uma ligação com o futebol nacional. 


